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Anexo A – Roteiro para entrevistas da pesquisa de campo 

Caracterização da empresa 

1. Qual é o número de funcionários de sua organização? 

2. Qual é a indústria onde a sua organização se insere? 

3. Quantos funcionários e prestadores de serviço compõem o quadro da área de TI 

de sua organização? 

 

Pacotes ERP 

4. Quais módulos de sistemas ERP sua organização tem em produção? 

5. Quantas empresas fornecem módulos de sistemas ERP para a sua organização? 

6. Sistemas de informação de sua organização acessam diretamente a base de 

dados do(s) sistema(s) ERP instalado(s)? 

7. Sistemas de informação de sua organização tiveram de ser alterados para 

acessar a base de dados do(s) sistema(s) ERP da mesma? 

8. Quantas funcionalidades o(s) sistema(s) ERP instalado(s) provêm e que são 

acessadas diretamente pelos sistemas de informação de sua organização? 

 

Uso de bases de dados corporativas 

9. Sistemas de informação de sua organização acessam diretamente a base de 

dados do Data Warehouse corporativo? 

10. Qual é o nível de utilização de definições de entidades de dados padronizadas 

pelos sistemas de informação da sua organização? 

11. Sistemas de informação de sua organização tiveram de ser alterados para 

acessar a base de dados do Data Warehouse? 

12. Há algum catálogo de entidades padronizadas que estão representadas nas 

bases de dados corporativas? 

 

Sistemas de informação corporativos 
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13. Como é feito o atendimento de necessidades de sistemas de informação na 

organização (desenvolvimento interno/fábrica de software/aquisição de pacotes)? 

14. Sistemas de informação corporativos compartilham bases de dados? 

15. Há algum catálogo dos serviços, construídos em cima dos sistemas de 

informação da organização, que estão disponíveis? 

16. A capacidade de comunicação com outros sistemas de informação, tanto como 

cliente ou provedor de serviços, é um critério na seleção de pacotes de software? 

17. A organização dispõe de uma biblioteca central de componentes de software 

para uso corporativo? 

18. A organização dispõe de componentes para isolar os sistemas de informação 

corporativos de transações como o uso de protocolos de rede, acesso a bancos de 

dados, etc? 

19. A organização faz uso de plataforma J2EE? 

20. Qual é o nível de utilização de componentes e de desenvolvimento na 

plataforma J2EE em sua organização? 

21. A organização faz uso de plataforma .NET? 

22. Qual é o nível de utilização de componentes e de desenvolvimento na 

plataforma .NET em sua organização? 

 

Integração de sistemas de informação 

23. Sua organização possui alguma área ou tem pessoas formalmente e 

explicitamente responsáveis pela gestão da estrutura de integração de sistemas? 

24. A sua organização utiliza ferramentas de integração de sistemas (EAI)? 

25. Há processos compostos (suportados por mais de um sistema de informação) 

implementados a partir de ferramentas de EAI? 

26. A sua organização faz uso de tecnologias de brokers para arquiteturas 

distribuídas, como CORBA? 

27. Há processos suportados por tecnologias de brokers? 

28. Há serviços disponibilizados através dos padrões de webservices? 

 

Comunicação com agentes externos 

29. Há comunicação de sua empresa com agentes externos através de arquivos 

trocados por meio eletrônico? 
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30. Utiliza-se protocolo de comunicação padronizado para a troca de arquivos 

com agentes externos? 

31. Há serviços disponibilizados pela sua organização através de seus sistemas de 

informação e que são acessados diretamente por agentes externos? 

32. A organização disponibiliza um diretório de serviços externos para acesso de 

parceiros? 

33. Há processos organizacionais que envolvam a participação de sistemas de 

informação de agentes externos? 



Anexo B – Compilação das entrevistas realizadas 

Entrevista I 

1. 5000. 

2. Petróleo e Gás. 

3. 160. 

4. Módulos Financeiros (Contabilidade, Contas a Pagar, Contas a Receber, Ativo 

Fixo), Compras, Estoque, Fiscal, Manufatura, Previsão de Vendas, Distribuição, 

Gestão de Capacidade. 

5. Uma. 

6. Sim e não há controle sobre isso. 

7. Sim (especialmente a aplicação de faturamento). 

8. Vários. 

9. Sim, através do uso de extratores. 

10. Modelo centralizado de dados – nível alto de utilização. 

11. Não foram alterados, mas construídos “sobre” a base de dados corporativa. 

12. Sim (ferramenta disponibilizada no mercado). 

13. Todas essas modalidades, com direcionamento para a aquisição de pacotes. 

14. Sim. Há também uma base de dados corporativa, usada por todos os sistemas 

de informação relativos ao negócio. 

15. Não. 

16. Não, mas deveria ser. Houve problemas na implantação de um pacote nesse 

ponto. 

17. Não. 

18. Sim, mas o nível de componentização é baixa. 

19. Sim. 

20. Alto (sistemas de informação voltados ao negócio). 

21. Pouco. 

22. Baixo nível de utilização. 
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23. Há uma área responsável pela administração de dados. Houve um projeto para 

criação de um modelo de governança do ambiente de integração de sistemas, mas 

as indicações extraídas, dentre as quais se encontrava a criação de um grupo ou 

área formal com essa responsabilidade, não foram seguidas. 

24. Sim. 

25. Sim. Intenção informal, por iniciativa dos analistas, em se criar uma 

arquitetura orientada a serviços. 

26. Sim, mas há intenção de eliminar esse uso. 

27. Apenas um. 

28. Quase todos os serviços disponibilizados através do EAI. É o padrão adotado, 

mas que depende da conectividade da aplicação integrada. 

29. Sim. Extensivamente. 

30. Sim, principalmente com bancos. 

31. Sim (colocação de pedidos e registro de transporte). 

32. Não. 

33. Sim. 

 

Entrevista II 

1. 600. 

2. Varejo. 

3. 15. 

4. Não. 

5. Não se aplica. 

6. Não se aplica. 

7. Não se aplica. 

8. Não se aplica. 

9. Não. 

10. Não se aplica. 

11. Não se aplica. 

12. Não se aplica. 

13. Desenvolvimento interno. 
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14. Sim. Módulos do sistema de informações corporativo compartilham a mesma 

base de dados e há transmissão de arquivos TXT à noite para atualização das 

aplicações nos pontos de venda. 

15. Não. 

16. Não há compra, pois só há desenvolvimento interno. 

17. Não, mas estão pensando em fazer. 

18. Não. 

19. Não, mas se pretende utilizar. 

20. Não. 

21. Não. 

22. Não. 

23. Não. 

24. Não. 

25. Não. 

26. Não. 

27. Não. 

28. Não, mas estão “à caminho”. “A plataforma usada para o desenvolvimento das 

aplicações permitiria o uso”. 

29. Sim, via EDI (com parte dos fornecedores) (troca de arquivo). 

30. Não sabia informar. 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não sabia informar. 

 

Entrevista III 

1. 3000. 

2. Varejo. 

3. 50. 

4. Módulos financeiros (sem Contas a Receber) e RH. 

5. Uma. 

6. Sim (aplicações de “front-end de consulta”). 

7. Sim. Acesso via TXT, mapeamento de tabelas de banco de dados e, 

futuramente, ETL. 
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8. Todas através do “front-end de consulta”. 

9. Sim. 

10. Não há ferramenta de apoio aos administradores de dados. 

11. Sim. 

12. Não, em processo. 

13. Cultura de desenvolvimento interno, mas pretende-se dar foco à aquisição de 

pacotes de software corporativos. 

14. Sim. 

15. Não. 

16. Sim. 

17. Não sabia informar. 

18. Não sabia informar. 

19. Sim. 

20. Não sabia informar. 

21. Não. 

22. Não. 

23. Administradores de dados. 

24. Não. 

25. Não. 

26. Não. 

27. Não. 

28. Sim (Projeto NF-e (Nota Fiscal Eletrônica) foi citado). 

29. Sim, gerenciado por um broker e utilizado no relacionamento com clientes. 

30. Sim (ver questão 29). 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não. 

 

Entrevista IV 

1. 800. 

2. Varejo. 

3. 12. 

4. Não. 
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5. Não se aplica. 

6. Não se aplica. 

7. Não se aplica. 

8. Não se aplica. 

9. Sim (sistemas “caseiros” e produto para atender necessidades fiscais). 

10. Nível alto de utilização. 

11. Sim, mas com baixa intensidade de alteração. 

12. Não; a utilização das entidades depende da experiência do analista. 

13. Desenvolvimento interno com aquisição de pacotes. Segundo o entrevistado, 

“analisa-se bem as demandas e se escolhem as opções tecnológicas que se 

adeqüem melhor”. 

14. Não. 

15. Não. 

16. Produtos devem ter seu modelo de dados disponibilizado e permitir o livre 

acesso a sua base de dados. 

17. Está montando. 

18. Vai depender da montagem da biblioteca de componentes. 

19. Não. 

20. Não se aplica. 

21. Sim. 

22. Apenas uma aplicação (produto adquirido). 

23. Não. 

24. Não, mas há um projeto de longo prazo visando a sua implementação (cinco a 

dez anos). 

25. Não usa EAI. 

26. Não. 

27. Não se aplica. 

28. Não. 

29. Não diretamente (portal disponibiliza acesso para consulta manual a 

informações (pedidos a fornecedores)). 

30. Não. 

31. Não. 

32. Não. 
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33. Não. 

 

Entrevista V 

1. 5000. 

2. Saúde. 

3. 100. 

4. Módulos “Corporativos” (estoque, faturamento, contas a pagar, contas a 

receber, contabilidade). As funcionalidades ligadas ao negócio são 

disponibilizadas por aplicações desenvolvidas internamente ou sob demanda. 

5. Uma. 

6. O EAI (caseiro). 

7. Sim, pois foi criada uma camada de integração através do EAI, de modo que ele 

teve de ser mexido. 

8. Todas as utilizadas no ERP (módulos corporativos). 

9. Sim, o EAI, que atualiza as bases de dados das duas ferramentas de consultas 

gerenciais. 

10. Baixo. Há profissionais dedicados à administração de dados, mas não há 

dicionário de dados para o legado; cada aplicação nova tem seu dicionário de 

dados. Há um projeto visando a unificação das bases de dados. 

11. Não, pois um dos produtos é totalmente compatível com o ERP (mesmo 

fornecedor) e para o outro foram criados extratores. 

12. Não. 

13. As aplicações antigas foram desenvolvidas internamente, mas isso é evitado 

atualmente. Há um direcionamento à satisfação das necessidades quanto a 

sistemas de informação através da aquisição de pacotes de software corporativos. 

14. O compartilhamento dos dados existe entre as aplicações desenvolvidas 

internamente, mas é reduzido pelo uso de ferramenta de integração (EAI caseiro). 

15. Não, mas vai ser montado aos poucos com a implantação da nova ferramenta 

de EAI. 

16. Sim (pela experiência). Requisições de software enviadas a fornecedores 

(RFPs) contemplam as formas dominadas de conexão entre sistemas de 

informação. 

17. Não, mas está começando com a utilização de fábrica de software. 
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18. Não. 

19. Não, mas pretende-se utilizar. 

20. Em andamento para utilização. 

21. Sim. 

22. Baixo nível de utilização (foco em componentes). 

23. Existem profissionais dedicados à administração dos dados. O projeto de 

implantação da nova ferramenta de EAI contempla uma frente específica para a 

integração. O projeto tem como um de seus objetivos a construção de um modelo 

de governança que inclua a integração. 

24. Sim. 

25. Sim, através da ferramenta caseira de EAI. Segundo o entrevistado, são raras 

as atualizações realizadas diretamente nas bases de dados das aplicações. 

26. Não. 

27. Não se aplica. 

28. Sim. A plataforma usada para desenvolvimento interno e para a ferramenta de 

integração estimula a utilização do padrão de web services. 

29. Sim. Foi destacado o faturamento eletrônico com operadoras de saúde. A 

forma de integração depende do parceiro 

30. Padrões definidos em relação aos operadores de saúde e HL7 (comunicação 

com aplicações de equipamentos médicos e outros). 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não soube informar. 

 

Entrevista VI 

1. 7500. 

2. Telecomunicações. 

3. 1100. 

4. Módulos financeiros (contas a pagar, contas a receber, contabilidade), 

faturamento (aparelhos), comissionamento e compras. 

5. Uma. 

6. Não. Segundo o entrevistado, o acesso às bases de dados se dá através de um 

middleware, ocorrendo, no máximo, trocas de arquivos. 
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7. Não, por causa do middleware. 

8. Todas as “funções administrativas”. 

9. Há aplicações operacionais acessando o Data Warehouse no nível de 

segmentação disponível para a informação. 

10. Baixo. 

11. Não, pois os sistemas de informação da empresa “nasceram assim como 

estão”, contemplando a integração. Segundo o entrevistado, “a arquitetura na 

empresa é nova, portanto vários conceitos já vêm a reboque”. 

12. Implementando SOA, portanto há um trabalho nesse sentido. 

13. Fábricas de software terceirizadas, com baixa freqüência de aquisição de 

pacotes de software. Os pacotes que foram comprados por causa da “pouca idade” 

da arquitetura estão sendo customizados. 

14. Usam o middleware. 

15. Ainda em construção (projeto iniciado em 2007 e que tem previsão de término 

para o fim do mesmo ano). 

16. Sim. 

17. Não. 

18. Sim (middleware). 

19. Não soube informar. 

20. Não soube informar. 

21. Não soube informar. 

22. Não soube informar. 

23. Há uma gerência corporativa, que responde diretamente a um dos diretores da 

empresa, que cuida da integração. 

24. Sim. 

25. Ainda não. 

26. Não soube informar. 

27. Não soube informar. 

28. Não soube informar. 

29. Sim, principalmente com bancos e congêneres. 

30. Sim, com foco para os congêneres (padrão GSM). 

31. Ainda não tem. 

32. Ainda não. 
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33. Não soube informar. 

 

Entrevista VII 

1. 1200. 

2. Telecomunicações. 

3. 28. 

4. Módulos administrativos e faturamento publicitário. 

5. Uma. 

6. Não. 

7. Não. 

8. Não soube informar. 

9. Tem Data Warehouse, mas não tem uma ferramenta própria para disponibilizar 

consultas gerenciais (Business Intelligence). Há um movimento para aquisição de 

uma ferramenta com esse objetivo 

10. Há uma iniciativa destinada ao faturamento publicitário. 

11. Não. 

12. Deve acompanhar a iniciativa destinada ao faturamento publicitário. 

13. Abandonando desenvolvimento interno e partindo para aquisição de pacotes 

ou desenvolvimento externo. 

14. Sim, com o uso de “tabelas-ponte”. O entrevistado apontou que a prática é a 

de enviar modelos de dados para as empresas contratadas para desenvolvimento 

das novas aplicações. 

15. Não. Apenas no futuro as premissas de SOA serão consideradas para as novas 

aplicações, pois a recente implantação de um pacote ERP já trazia um novo 

paradigma, “segurando” movimentos nessa direção. 

16. Sim, mas a especificidade do negócio e das necessidades da empresa dificulta 

a sua adoção, pois “é necessário, acima de tudo, atender os requisitos do negócio”.  

17. Não. 

18. Não. 

19. Não. 

20. Não. 

21. Não. 

22. Não. 
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23. Não. 

24. Não. 

25. Não. 

26. Não. 

27. Não. 

28. Não soube informar. 

29. Sim (com empresa controladora). 

30. Sim (padrão estabelecido para o grupo). 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não soube informar. 

 

Entrevista VIII 

1. 3500. 

2. Transporte. 

3. 30. 

4. Módulos administrativos. 

5. Uma. 

6. Sim, usando trocas de arquivo texto ou acesso direto às bases de dados. 

7. Sim, mas apenas a parte de interface. 

8. Todas as funções disponíveis nos módulos instalados. 

9. Uso de data marts para acesso direto. 

10. Fazia, mas perdeu com troca de versão de ferramenta. O entrevistado 

mencionou a intenção de retomar a prática 

11. Não. 

12. Não. 

13. Desenvolvimento interno, sob encomenda e aquisição de pacotes. 

14. Sim, através de trocas de arquivos e acesso às bases de dados. Pretende-se 

padronizar a integração em torno do acesso a uma base central corporativa. 

Haveria atualmente a carga periódica por parte de algumas aplicações. 

15. Não. 

16. Não soube informar. 

17. Há um contrato com uma empresa para montagem de uma biblioteca. 
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18. Não soube informar. 

19. Não. 

20. Não se aplica. 

21. Sim. 

22. Migração planejada dos sistemas (prazo de dois anos). Novas aplicações já são 

desenvolvidas nessa plataforma. 

23. Há um analista que realiza mapeamento de dados. 

24. Não. 

25. Não se aplica. 

26. Sim. 

27. Uma aplicação. 

28. Não. 

29. Sim, com trocas de arquivos com alguns clientes. 

30. Padrões definidos por clientes. 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não soube informar. 

 

Entrevista IX 

1. 3400. 

2. Serviços. 

3. 17. 

4. Módulos financeiros (contabilidade, contas a receber, contas a pagar), compras, 

ativo fixo, gestão de projetos. O ERP foi “imposto” pelo principal fornecedor. 

5. Uma. 

6. Não (usa sistema de mensageria). 

7. Não. 

8. Todas as funções disponíveis nos módulos instalados, fazendo-se uso de um 

sistema de mensageria. 

9. Não. Além disso, o produto implantado como Data Warehouse já tinha os 

cubos prontos, conforme desenhado pelo fornecedor. 

10. Baixo. Não se tem um cadastro efetivo dos modelos de dados. 

11. Não. 
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12. Não, pois o dicionário de dados foi “perdido” na mudança para a plataforma 

J2EE (orientação a objetos). 

13. Desenvolvimento interno (linguagens “antigas” segundo o entrevistado, como 

4GL e COBOL) e pacotes. Vários desses pacotes são indicados pelo fornecedor, 

como o ERP, CRM e sistema de mensageria. Esse sistema de mensageria vai ser 

substituído, com adoção de um EAI. 

14. Sim, com a utilização de uma base de dados centralizada. 

15. Não, mas pretendem adotar SOA. Uma consultoria foi contratada para análise 

e gestores estão acompanhando seminários. 

16. Não. 

17. Ainda vai ter. 

18. Não soube informar. 

19. Sim. 

20. Baixo, pois a utilização dessa plataforma ainda está no início na empresa. 

21. Não. 

22. Não se aplica. 

23. Não atualmente, mas há projeto relativo a substituição do sistema de 

mensageria que vai estudar a necessidade. 

24. O sistema de mensageria, que vai ser substituído por um EAI. 

25. Grande quantidade. 

26. Não. 

27. Não. 

28. Não. 

29. Com o principal fornecedor, a comunicação eletrônica se dá através da 

utilização das soluções indicadas (principalmente pelo compartilhamento de bases 

de dados). Essa arquitetura está sendo adaptada para que outro fornecedor também 

seja atendido. Há um processo de registro de pedidos que chega através de e-mail 

para os sistemas que compõem a arquitetura (algoritmo baseado no remetente do 

e-mail). 

30. Sim (registro de pedidos por e-mail). 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não soube informar. 
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Entrevista X 

1. 100. 

2. Mineração. 

3. 10. 

4. Módulos administrativos e RH. Segundo o entrevistado, a subsidiária de sua 

empresa no Brasil funciona como uma holding para outras empresas coligadas. 

Cada uma tem sua estrutura tecnológica, como no caso dos ERPs. 

5. Uma para a empresa e duas para as coligadas. 

6. Não há acesso direto à base de dados devido a uma diretriz da empresa 

(obediência à lei Sarbannes-Oxley). Usa-se um middleware que faz uma 

conversão dos dados das coligadas. Esse middleware funciona, segundo o gestor, 

como um “super FTP” ou “grande de-para”. 

7. Não, pois esse middleware faz o “meio de campo”. 

8. Todas as funções disponíveis nos módulos instalados, usando interface padrão 

do ERP. 

9. Não. Há cinco centros de dados (data centers) no mundo, onde se usam cubos 

corporativos mundiais para acesso aos dados do Data Warehouse. 

10. Usam bastante, através do middleware. 

11. Não. 

12. Dicionário de dados resultante de um movimento de modelagem de processos, 

que teve como objetivo mudar a orientação da empresa para processos. 

13. Foco em pacotes. O gestor explicitou que todas as mudanças em sistemas de 

informação e tecnologia em geral são feitos através de projetos formais. 

14. Não. Segundo o gestor, se há necessidade de “de-para”, usa-se o middleware; 

se não, comunica-se direto com a interface padrão do ERP. 

15. O gestor afirmou que não acredita em SOA e que o termo está proibido na 

empresa. 

16. O critério é considerado, mas não é decisivo. 

17. Não, mas é desejada. 

18. Usa-se também o middleware. 

19. Não. 

20. Não se aplica. 
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21. Não. 

22. Não se aplica. 

23. Toda a área de TI no Brasil, sob supervisão do gestor entrevistado, cuida da 

integração. 

24. Middleware que, inclusive, partiu de idéia do entrevistado. 

25. Grande quantidade. 

26. Não. 

27. Não. 

28. Não (o que há é um portal na Internetcom funcionalidades disponíveis). 

29. Sim, utilizando-se o middleware e seu “de-para”. 

30. Sim, com o “de-para” utilizado no middleware. 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não soube informar. 

 

Entrevista XI 

1. 400. 

2. Varejo. 

3. 22. 

4. Módulos administrativos. 

5. Uma. Todas as subsidiárias da empresa pelo mundo utilizam o mesmo sistema 

ERP. 

6. Não. 

7. Programas não customizados e outros foram construídos no SAP. 

8. Todas as funções disponíveis nos módulos instalados. 

9. Não. Há bases intermediárias utilizadas via planilhas eletrônicas e bancos de 

dados “pessoais”. 

10. Utilização de modelos disponíveis no dicionário de dados e que estão ligados 

aos cubos do Data Warehouse. 

11. Sim, pois quando mudanças na estrutura do Data Warehouse interferem nos 

sistemas que o alimentam. 

12. Dicionário de dados. 
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13. Não há um direcionamento nesse sentido. A prática é a de utilizar ao máximo 

soluções já implantadas em outras unidades da empresa pelo mundo, fazendo 

apenas algumas alterações de localização. 

14. Às vezes compartilham as bases ou usam interface (geralmente TXT). 

15. Não. 

16. Não é critério, mas é preocupação. 

17. Fica a cargo de terceiros (fábricas de software), não havendo controle. 

18. Não soube informar. 

19. Não. 

20. Não se aplica. 

21. Sim. 

22. Todos os desenvolvimentos novos, que são contratados. 

23. Há um administrador de dados, que não é formal. 

24. Há uma solução global de EAI. 

25. Poucos processos. 

26. Usa sistemas de mensageria. 

27. Poucos. 

28. Usam web services entre aplicações para automação e troca de dados. Os 

sistemas antigos usam troca de arquivo texto e os novos, web services (padrão 

aconselhado para a plataforma). 

29. Depende do fornecedor/cliente e da época em que foi estabelecida. Há troca de 

arquivos, web services e disponibilidade de tabelas externas. 

30. Não. 

31. Vários. 

32. Não. 

33. Não soube informar. 

 

Entrevista XII 

1. 80000. 

2. Financeiro. 

3. 2500. 

4. Não. 

5. Não se aplica. 
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6. Não se aplica. 

7. Não se aplica. 

8. Não se aplica. 

9. Não. O Data Warehouse é alimentado por extração de dados dos sistemas de 

informação da organização. 

10. Alto, pois o uso do dicionário de dados é obrigatório para o desenvolvimento. 

Não se pode alterar nada sem refletir a mudança no dicionário. 

11. Não. 

12. Dicionário de dados. 

13. 95% correspondem a desenvolvimento interno. Necessidades específicas e que 

sejam rotineiras são atendidas através de pacotes de software de mercado. 

14. Há bases de dados corporativas, divididas por assunto. 

15. Não. 

16. Às vezes exige. Quando a área usuária não “finca o pé” em torno de uma 

solução, esse critério é levado em consideração. 

17. Sim, principalmente para o ambiente que não pertence ao mainframe. 

18. Não soube informar. 

19. Sim. 

20. Alto (direcionamento da empresa). 

21. Sim. 

22. Pouco (migração de parte do mundo antigo), pois não é o padrão. 

23. Departamento de administração de dados. 

24. Há no momento uma avaliação de ferramentas. Há direcionamento para a 

utilização de ferramentas para auxílio na gestão da integração. 

25. Ainda está no início, não sendo obrigatório. 

26. Sim, mas sendo substituído. 

27. Poucos, pois vêm sendo substituídos por plataforma J2EE. 

28. Novos projetos usam web services, mas é uma diretriz nova. Padrão faz parte 

de exigências de reguladoras (governo) e provedoras de conteúdo. 

29. Muita, sendo mais forte com órgãos reguladores. 

30. Sim, com diversos tipos de clientes (esferas do poder executivo, empresas 

privadas, etc). 

31. Não. 



 

 

112 

32. Não. 

33. Não soube informar. 

 

Entrevista XIII 

1. 50. 

2. Serviços. 

3. 2. 

4. Sim. A empresa é fruto de um spin-off. Houve uma migração do ERP da 

empresa de origem para o que atual. A rapidez da migração se deve pela 

experiência com o legado da empresa de origem e pela ausência de customizações. 

Segundo o gestor, foi adquirido para o novo ERP apenas “o basicão”. 

5. Módulos administrativos, faturamento, ativo fixo. 

6. Não. 

7. Não. 

8. Não. O ERP não “conversa” com nenhum outro sistema; a empresa é nova e a 

implantação do ERP é o seu início. 

9. Não. O Data Warehouse está “contido” no ERP. 

10. Não. 

11. Não. 

12. Não. 

13. Além do ERP, só tem “sistemas” em planilhas eletrônicas. 

14. Não. 

15. Não. 

16. Não. 

17. Não. 

18. Não. 

19. Não. 

20. Não se aplica. 

21. Não. 

22. Não se aplica. 

23. Não. 

24. Não. 

25. Não. 
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26. Não. 

27. Não. 

28. Não. 

29. Não. 

30. Não. 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não. 

 

Entrevista XIV 

1. 40000. 

2. Financeiro. 

3. 3000. 

4. Não. 

5. Não se aplica. 

6. Não se aplica. 

7. Não se aplica. 

8. Não se aplica. 

9. Não. Os produtos de Data Marts são alimentados pelos sistemas transacionais 

(mainframe) através de extratores de dados. 

10. Nível incipiente. Segundo o entrevistado, processos como esses são mais 

lentos em virtude da origem pública da empresa. A utilização das entidades de 

dados acompanharia a evolução (lenta) do desenvolvimento de sistemas de 

informação na organização. 

11. Não. 

12. Solução caseira de administração de dados e gestão da informação. 

13. Desenvolvimento interno e aquisição de pacotes. Usa-se arcabouços de 

governança, como ITIL, COBIT e CMM (exigência frente aos fornecedores). 

14. Sim. Há bases transacionais compartilhadas. Segundo o entrevistado, isso 

permite que os dados de um determinado assunto estejam integrados em tempo 

real aos de outro. 

15. Não. 

16. Sim, mas o critério é recente. Surgiu com a evolução tecnológica na empresa. 
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17. Não. 

18. Não soube informar. 

19. Sim. 

20. Alto para componentes. Isso condiz com uma diretriz do governo, que diz que 

se deve priorizar o software livre e independente de plataformas. 

21. Não (foge à diretriz). 

22. Não se aplica. 

23. Departamento de administração de dados e de gestão da informação. 

24. Não. 

25. Não. 

26. Não. 

27. Não. 

28. Não. 

29. Muita, principalmente com a rede bancária (baseado em FTP – troca de 

arquivos texto) e web services pontuais (confundido com funcionalidades em 

portal). 

30. Sim, pois o volume imenso de dinheiro que é movimentado requer níveis altos 

de governança e segurança. 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não soube informar. 

 

Entrevista XV 

1. 3600. 

2. Petróleo e Gás. 

3. 35. 

4. Módulos administrativos, RH, manutenção e planejamento. 

5. Uma. 

6. Não diretamente, pois se usam as funções disponibilizadas pelo ERP. 

7. Em geral não, pois novos sistemas fazem uso dessas funções. O legado teve 

uma camada de acesso criada. 

8. Todas. 

9. Sim. Há uma “camada” de DW. 
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10. Há uso em torno de entidades principais (o legado é “forte”). 

11. Semelhante à questão 6, mas em relação à “camada” do DW. 

12. A administração dos dados é feita por uma esfera de poder acima do controle 

da empresa. A empresa entrevistada faz parte de uma holding, com negócios que 

se intercedem, pertencendo, assim, a um grupo em comum de atividade com 

outras empresas. 

13. Desenvolvimento interno (fábrica de software) e aquisição de pacotes. 

14. Não. 

15. Há um projeto ligado a um padrão do fornecedor do ERP para SOA. As 

aplicações deverão trabalhar nesse padrão. 

16. Depende do caso. Foi relatada a influência da controladora na TI da empresa 

do gestor entrevistado, havendo indicações e definições feitas “de cima”. 

17. Não, mas as parceiras (fábricas de software) têm. 

18. Não soube informar. 

19. Sim. 

20. Não soube precisar. 

21. Sim (coexiste com a plataforma J2EE). 

22. Não soube precisar. 

23. Na estrutura descrita na questão 12, há a área de administração de dados e a de 

gestão do ERP para SOA (que vai ser criada). 

24. Usam ferramentas da fornecedora do ERP. 

25. Utilização com ERP (baixa). 

26. Não. 

27. Não. 

28. Sim, por parte do ERP e do legado. Segundo o gestor, o uso é intenso. 

29. Sim, com variedade de tipos: troca de arquivos (com uso de “Zona 

Desmilitarizada” ou DMZ), VPN e compartilhamento de bases (externas). 

30. Há padrões de comunicação, como DMZ. 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não soube informar. 

 

Entrevista XVI 
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1. 6000. 

2. Telecomunicações. 

3. 800. 

4. Módulos administrativos e o fiscal. 

5. Uma. 

6. Não, pois usam middleware. 

7. Por causa da lei Sarbannes-Oxley, os sistemas de informação tiveram que ser 

alterados para não haver acesso direto a tabelas de outros sistemas. 

8. Todas. 

9. Extratores de dados. 

10. Extração dos sistemas transacionais para o DW, com “de-para” dos dados no 

próprio DW. 

11. Não soube informar. 

12. Não. 

13. Há desenvolvimento interno, mas há compra intensa de pacotes, realizando 

sempre customizações. 

14. Sistemas de engenharia e outros do legado compartilham bases de dados. Não 

há uma base única corporativa. 

15. No momento há um processo de implantação de SOA. 

16. Conectividade das aplicações está na matriz de decisão de seleção de pacotes. 

17. Não soube informar. 

18. Não soube informar. 

19. Não. 

20. Não se aplica. 

21. Sim. 

22. Segundo o gestor, provavelmente baixo. 

23. Dentro do escopo de implantação de SOA, há uma área de arquitetura. 

24. Ferramenta de middleware, que será migrada. 

25. Essa ferramenta é muito utilizada. Segundo o gestor, 65% do transacional é 

suportado por ela. 

26. Não. 

27. Não. 

28. Muitos. 
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29. Sim e com grande intensidade. Utiliza-se transmissão segura de arquivos e 

VPN. 

30. Entre as empresas de telecomunicações, utiliza-se o padrão mundial GSM, que 

se baseia na troca de arquivos. 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não soube informar. 

 

Entrevista XVII 

1. 3800. 

2. Varejo. 

3. 55. 

4. Módulos financeiros. 

5. Uma. 

6. Sim. Sistemas de informação ligados ao negócio, que são desenvolvidos 

internamente, acessam as bases de dados através de interfaces. 

7. Não. A utilização das interfaces permitiu que os sistemas de informação. Esse 

recurso foi elogiado pelo entrevistado. 

8. Todas. 

9. Sim. 

10. Não há um direcionamento formal para a utilização das entidades de dados. O 

gestor entrevistado acaba fazendo o papel de administrador de dados. 

11. Não. São usados extratores de dados. 

12. Não tem dicionário de dados. 

13. Desenvolvimento interno, mas também com a aquisição de pacotes. 

14. Todos os sistemas de informação compartilham uma única base de dados. 

15. Não, mas estão estudando SOA. 

16. Sim. 

17. A biblioteca é diminuta, existente na plataforma de banco de dados nova. 

18. Não soube informar. 

19. Não. A utilização dessa plataforma está em estudo há mais de um ano. 

20. Não se aplica. 

21. Não. Idem da questão 19. 
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22. Não se aplica. 

23. O gestor faz o papel informal (por contra própria de administração de dados). 

Havia uma área de processos, que podia estar relacionada, mas que não existe 

mais. Segundo esse gestor, volta dessa área não deveria ser feita através de TI. 

24. Não. O gestor chamou SOA de “coisas velhas com outra roupagem”. 

25. Não. 

26. Não. 

27. Não. 

28. Não. 

29. Sim. Foi citado o “mercado eletrônico”, com fornecedores de maior porte, cuja 

comunicação eletrônica se dá pela troca de arquivos texto. 

30. Foi definido pela empresa um padrão baseado em XML para a troca de 

arquivos com fornecedores. 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não soube informar. 

 

Entrevista XVIII 

1. 700. 

2. Mineração. 

3. 80. 

4. Módulos administrativos, faturamento e algumas partes relativas ao negócio. Há 

foco nos módulos mais operacionais, mas o gestor mencionou a flexibilidade do 

fornecedor em customizar módulos mais aderentes ao negócio de sua empresa. 

5. Uma. 

6. Não, pois a empresa é, segundo o gestor, uma “start up”. O ERP marcou o seu 

início. 

7. Não. Não havia legado a ser alterado. 

8. Todas. 

9. Sim. 

10. Não há um direcionamento formal para a utilização das entidades de dados. O 

gestor entrevistado acaba fazendo o papel de administrador de dados. 

11. Não. São usados extratores de dados. 
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12. Não tem dicionário de dados. 

13. Não tem desenvolvimento interno (pacotes e contratação de fábricas de 

software). Usam arcabouços de governança como COBIT, COSO e ITIL. 

14. Não, pois a empresa tem ações listadas na bolsa de Nova York e deve 

obedecer à lei Sarbannes-Oxley, que tem diretrizes contrárias a esse tipo de 

solução. 

15. Não, mas estão pensando no assunto. O gestor comentou que estão esperando 

SOA “deixar de ser discurso”. 

16. Sim. 

17. Não soube informar. 

18. Não soube informar. 

19. Não foi informado. 

20. Não se aplica. 

21. Não foi informado. 

22. Não se aplica. 

23. Não. Essa administração é terceirizada. 

24. Não. 

25. Não. 

26. Não. 

27. Não. 

28. Sim. Toda a comunicação entre o ERP e o pacote de gerenciamento de 

projetos é feito através de web services. Esse é, segundo o gestor, o padrão 

formalizado pela empresa para comunicação eletrônica. 

29. Comunicação eletrônica se dá basicamente pela troca de arquivos, realizada 

com o governo e fornecedores. Como a empresa é nova, a comunicação eletrônica 

está começando. 

30. Não foram mencionados padrões de comunicação eletrônica. 

31. Não. 

32. Não. 

33. Não soube informar. 

 

Entrevista XIX 

1. 1000. 
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2. Indústria. 

3. 24. 

4. Módulos financeiros, compras e transportes. 

5. Uma. 

6. Usam recurso de camada de interface do ERP, mas também há acesso direto. 

7. Não soube informar. 

8. Informações são basicamente fornecidas para Data Warehouse e ferramenta de 

Business Intelligence. 

9. Extratores de dados e carga de banco de dados. 

10. Utilizam-se os modelos de dados do ERP. 

11. Não soube informar. 

12. Há um dicionário de dados, mas apenas referente ao ERP. 

13. Desenvolvimento interno e aquisição de pacotes. 

14. Há acesso direto a bases de dados de sistemas de informação que não são 

“críticos” ao negócio e uso de tabelas intermediárias. 

15. Não. 

16. Sim. 

17. Não. 

18. Não soube informar. 

19. Sim. 

20. Baixo nível de utilização. 

21. Sim (tendência indicada). 

22. Baixo nível de utilização. 

23. Não. 

24. Sim. 

25. Baixo nível de utilização, com apenas um sistema de informação contemplado. 

26. Não. 

27. Não. 

28. Sim, mas apenas referente a sistemas de informação internos. 

29. Utilizam-se tabelas externas compartilhadas e troca de arquivos texto (âmbito 

financeiro). 

30. Formatos de comunicação são definidos pela empresa e por parceiros 

(maioria). Segundo o gestor, “quem define é o mais forte na jogada”. 
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31. Não. 

32. Não. 

33. Não soube informar. 

 

Entrevista XX 

1. 6500. 

2. Indústria. 

3. 170. 

4. Módulos financeiros, faturamento, transportes e RH. Gestor ressaltou que a 

única parte que não é contemplada é a industrial, que está diretamente relacionada 

ao negócio. 

5. Uma. 

6. Não. Utilizam-se tabelas intermediárias disponibilizadas pelo ERP e um EAI 

7. Não. Extratores de dados são utilizados para captar esses dados. 

8. Todas referentes aos módulos suportados. 

9. Extratores de dados. 

10. Alto nível. Utilizam-se os modelos disponíveis em ferramenta de dicionário de 

dados. 

11. Não soube informar. 

12. Há uma ferramenta que disponibiliza os modelos de dados e a relação com as 

aplicações. 

13. Desenvolvimento interno e aquisição de pacotes. 

14. Sistemas de informação “antigos” compartilham base de dados corporativa. 

No mais há replicação de dados. 

15. Não usa SOA, mas as premissas adotadas para a arquitetura de sistemas de 

informação são as mesmas. Segundo o gestor, “a empresa prefere esperar que o 

conceito ou solução amadureçam”, pois ela é “avessa a riscos”. 

16. Sim. O gestor reclamou de empresas parceiras da fornecedora do ERP, que 

vendiam produtos não integrados ao mesmo. Foi relatado um “progresso” por 

parte dessas empresas em atender essa necessidade. Segundo ele, “com a 

consolidação dos fornecedores, a integração fica mais presente”. O mesmo relatou 

que a matriz de sua empresa dava autonomia para a escolha de soluções (como no 
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caso do ERP), mas que hoje o grupo trabalha para utilizar uma única solução para 

cada necessidade. 

17. Não (foco no EAI) 

18. Não soube informar. 

19. Sim. 

20. Alto nível de utilização. 

21. Sim. 

22. Baixo nível de utilização (apenas uma aplicação). 

23. Sim (área de integração de dados e sistemas). 

24. Sim. 

25. Utilizado em comunicação eletrônica com clientes institucionais e 

revendedores. Segundo o gestor, “SOA é “orientação a objetos” mascarada com 

outro nome”. O mesmo comentou sobre o mesmo assunto que “já tinha visto esse 

filme”, demonstrando ceticismo. 

26. Não. 

27. Não. 

28. Não soube informar. 

29. Sim. 

30. Segundo o gestor, a empresa se “adapta” aos padrões estabelecidos por 

grandes clientes. Clientes menores podem realizar diversas operações, 

disponibilizadas em serviços (portal – confundido com padrão web services), mas 

também há meio eletrônico automático. 

31. Não soube informar. Pode haver na comunicação estabelecida com os clientes 

(mas pode estar relacionada a serviços disponibilizados em portal Internet). 

32. Não. 

33. Não soube informar. 


